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Eficiência da adição de diferentes adjuvantes junto com glifosato na dessecação da aveia
Diego Tafarel Allebrandt
, Cornélio Primieri
 
Resumo: Os adjuvantes melhoram a calda de aplicação e as condições para a proteção e absorção dos herbicidas, uma vez que boa parte destes depende do adjuvante para manter bons resultados. A adição de adjuvantes à calda em herbicidas tem como objetivo a busca de um aumento na área de cobertura. O trabalho foi desenvolvido na Fazenda Escola do Centro Universitário FAG, em uma área de aveia já implantada em abril/2017. O delineamento experimental será em blocos casualizados (DBC) com 3 tratamentos e 7 repetições, sendo cada parcela com 10,0 X 20,0 metros de comprimento. Os tratamentos foram aplicados no estágio de florescimento da cultura. Foi utilizando volume de calda de 200 L ha-1. Os tratamentos foram assim distribuídos: T1= 1,0 L.ha-1 glifosato + Aureo®; T2= 1,0 L.ha-1 glifosato + Ultra-Fix® e T3= 1,0 L.ha-1 glifosato + Ready-Fix®. As avaliações do efeito do herbicida sobre as plantas foram realizadas de forma visual, em conformidade com a escala European Weed Research Council - 18 EWRC. Os tratamentos T2 (glifosato + Ultra-Fix®) e o T3 (glifosato + Ready-Fix®) atingiram a eficiência de controle esperada aos 7 dias (DAA) após as aplicações dos tratamentos. Sendo superiores ao T1 glifosato + Aureo®) que apresentou a eficiência esperada aos 9 dias (DAA) após aplicação do tratamento.
Palavra- chave: Herbicida sistêmico, Controle, Tecnologia de Aplicação.
Efficiency of the addition of different adjuvants together with glyphosate in the desiccation of oats
Abstract: The adjuvants improve the application liquid and the conditions for the protection and absorption of the herbicides, since much of these depend on the adjuvant to maintain good results. The addition of adjuvants to the syrup in herbicides aims to increase the coverage area. The work was developed at the School Farm of the University Center FAG, in an area of ​​oats already implanted in April / 2017. The experimental design will be in randomized blocks (DBC) with 3 treatments and 7 replicates, each plot being 10.0 X 20.0 meters long. The treatments were applied at the flowering stage of the crop. It was used a volume of 200 L ha-1. The treatments were distributed as follows: T1 = 1.0 L.ha-1 glyphosate + Aureo®; T2 = 1.0 L.ha-1 glyphosate + Ultra-Fix® and T3 = 1.0 L.ha-1 glyphosate + Ready-Fix®. Evaluations of the herbicide effect on the plants were performed visually, in accordance with the European Weed Research Council - 18 EWRC scale. The treatments T2 (glyphosate + Ultra-Fix®) and T3 (glyphosate + Ready-Fix®) reached the expected control efficiency at 7 days (DAA) after treatments. Being superior to the T1 glyphosate + Aureo®) that presented the expected efficiency at 9 days (DAA) after treatment.
Key-word: Systemic Herbicide, Control, Application Technology.
Introdução

Os herbicidas necessitam serem absorvidos para exercerem seus efeitos sobre as plantas. Atualmente no mercado existem muitas substâncias utilizadas para promover maior cobertura das folhas e aumentar a absorção aos herbicidas. A sobreposição dos herbicidas sobre as folhas com ação localizada, ou seja, herbicidas que tem pouca translocação o que acontece com o paraquat. Para que tenhamos uma boa eficiências dos herbicida, temos que ter uma cobertura uniforma sobre o alvo, isso se dá de vivo ao uso de adjuvantes ou também conhecidos como espalhantes. Algumas situações em que são adicionados os adjuvantes, nos permitem a redução de 50% do uso de herbicidas, quando comparados com as aplicações sem o uso de adjuvantes (EMBRAPA TRIGO, 2006). 
Os adjuvantes são substâncias adicionadas à formulação herbicida ou à calda herbicida para aumentar a eficiência do produto ou modificar determinadas propriedades da solução, visando facilitar a aplicação ou minimizar possíveis problemas. Os adjuvantes são divididos em dois grupos: os modificadores das propriedades de superfície dos líquidos (surfatantes: espalhante, umectante, detergentes, dispersantes e aderentes, entre outros) e os aditivos (óleo mineral ou vegetal, sulfato de amônio e uréia, entre outros) que afetam a absorção devido à sua ação direta sobre a cutícula (EMBRAPA TRIGO, 2006).
Segundo Fleck (1993), os surfatantes podem afetar a eficiência dos herbicidas das seguintes formas: 
 A retenção da aspersão da gota é aumentada e consequentemente ocorre um melhor molhamento das superfícies vegetais.

Quanto maior for a retenção da aspersão em locais ideias, maior vai ser a eficiência do produto sobre a planta.
Como ocorre aumento sobre a área de contato, automaticamente a eficiência do espalhamento da gota será maior.
Também ocorre aumento do período de penetração por ser um umectante, mantendo as gotículas da aspersão unidas. 

Facilitam a entrada pelo estômatos das plantas, pois diminuem a tensão superficial da gota.
 Ocorre maior facilidade no deslocamento nas paredes celulares após a entrada no interior da folha, pois diminuem a tensão interfaciais.
 Melhoram a movimentação do herbicida dentro dos espações intercelulares.
 Os chamados espalhantes são substâncias cuja função é diminuir a tensão superficial das gotículas da água utilizada na calda, o que reduz o ângulo de contato destas com a superfície da folha. Desta forma os espalhantes proporcionam o espalhamento completo da gota gerada sobre a superfície a ser tratada, aumentando desta forma a absorção do herbicida.  (KISSMANN, 1998). 
De acordo com Mendonça et al. (1999), para o sucesso na pulverização agrícola depende do conhecimento da chamada planta alvo e sobre tudo sobe a calda a ser utilizada, principalmente quando o objetivo é uso de herbicidas. Bem como sobre as influências intrínsecas das plantas, tais como: a disposição (arranjo) das folhas, do pH, da presença de ceras epicutilares, dos estômatos, entre outras. O que também pode estar associado a influências extrínsecas, tais como: as características físico-químicas da composição na solução de pulverização, como exemplo a quebra ou não da chamada tensão superficial da água utilizada na calda, da área total a ser pulverizada, do pH da água e o tipo de formulação utilizada.
A eficiência dos herbicidas aplicados em pós-emergência pode ser influenciado pela espécie e estádio de desenvolvimento das plantas daninhas, pela dose utilizada na aplicação do herbicida, das condições ambientais na hora da pulverização, através da interação com outros agroquímicos e também pela presença de adjuvantes (KLINGAMAN et al., 1992, apud MONTÓRIO, 2001). Segundo Kissmann (1996) apud Montório (2001), os adjuvantes melhoram a eficácia dos herbicidas através do aumento na absorção da planta, onde ocorre a  melhora à penetração das gotículas pulverizadas em superfícies pilosas, melhorando ainda a distribuição e uniformidade do volume da calda aplicado. Essas características são atribuídas as estruturas moleculares do adjuvante, sua afinidade à substâncias hidrofóbicas e sua capacidade de reduzir a tensão superficial da solução de pulverização (GODDARD e PADMANABHAN, 1992, apud PROCÓPIO, 2002).
Em sua pesquisa Theles, Jackson e Penner (1995), verificaram que a adição de organossiliconados promoveu a penetração imediata de 50% do glyphosate aplicado em folhas de trigo (Triticum aestivum). 
 Deste modo, o trabalho objetivou-se em avaliar de forma visual as injúrias causadas na cultura da aveia branca (Avena sativa) pelo uso do glifosato com diferentes adjuvantes. 
Materiais e Métodos
O experimento foi desenvolvido a campo, na Fazenda Escola FAG (24°56'46.8"S 53°30'31.4"W), localizada no município de Cascavel/PR 
O experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizados (DBC), com três tratamentos. Em faixas lado a lado, sendo composta por 10,0 m de largura por 20,0 m de comprimento, totalizando 200 m2 cada faixa.
Os tratamentos foram aplicados no estágio de florescimento da cultura (cerca de 51 dias após a emergência). Foi utilizando volume de calda de 200 L ha-1. Os tratamentos foram assim distribuídos: T1= 1,0 L ha-1 glifosato + 0,2 L ha-1 Aureo®; T2= 1,0 L ha-1 glifosato + 0,1 L ha-1 Ultra-Fix® e T3= 1,0 L ha-1 glifosato + 0,1 L ha-1 Ready-Fix®. 
Para avaliar os efeitos dos tratamentos utilizou-se aveia branca (Avena sativa) que já se encontrava plantada na Fazenda Escola FAG, onde a mesma foi semeada no mês de abril de 2017, com semeadora de fluxo contínuo, profundidade de 2,0 cm e espaçamento de 0,17 metros, regulada para depositar 60 sementes viáveis por metro linear e adubação de base NPK 08-20-20 com 70,0 kg ha-1, totalizando 3.500.000 plantas ha-1.
A aplicação dos tratamentos ocorreu quando as maiorias das plantas de aveia branca encontravam-se no estádio reprodutivo (R1-R2). A aplicação dos tratamentos foi feita com uso de pulverizador costal com Co2, para uma maior uniformidade na aplicação.  As aplicações sempre foram feitas com o uso do EPI ( Equipamento de Proteção Individual).
As avaliações do efeito do herbicida glifosato sobre as plantas da aveia foram realizadas de forma visual. Foram avaliadas 10 plantas aleatórias dentro de cada uma das repetições, e em cada um dos três tratamentos utilizados. 
Onde foram atribuídas notas utilizando-se da escala percentual European Weed Research Council (EWRC, 1964), que baseia-se na análise visual das plantas de aveia antes e depois da aplicação dos tratamentos e atribuí-se notas de fitotoxidade entre 1 a 9, em que 1 significa sem danos e 9 a morte da planta, conforme a (Tabela 1). Foram feitas as avaliações de controle, por meio de escala visual de 0 a 100% (ausência de injúrias e controle total das plantas, respectivamente), cuja nota foi atribuída à comunidade infestante em geral na parcela. As avaliações foram realizadas aos 03, 04, 05, 07 e 10 dias após a aplicação (DAA) do herbicida.
Tabela 1 – Índice de avaliação e sua descrição de fitointoxicação (EWRC, 1964) adaptada Rolim (1989).
	Índice de avaliação
	Descrição de fitointoxicação

	1
	Sem dano

	2
	Pequenas alterações (descoloração, deformação) visíveis em algumas plantas

	3
	Pequenas alterações visíveis em muitas plantas (clorose e encarquilhamento)

	4
	Forte descoloração ou razoável deformação, sem ocorrer necrose

	5
	Necrose de algumas folhas, acompanhada de deformação em folhas e brotos

	6
	Redução no porte das plantas, encarquilhamento e necrose das folhas

	7
	Mais de 80 % das folhas destruídas

	8
	Danos extremamente graves, sobrando pequenas áreas verdes na planta

	9
	Morte da planta


Fonte: Cavalieri et al. (2008).

Esta metodologia é recomendada nos procedimentos para instalação, avaliação e análise de experimentos com herbicidas pela Sociedade Brasileira da Ciência das Plantas Daninhas (SBCPD, 1995).


Para a avaliação da injúria causadas nas plantas e a provável eficiência dos tratamentos, foi adotado como referência o Índice de Avaliação 7 da Tabela 1, ou seja, quando os danos de injúrias atingiram  80 % da destruição da parte aérea das plantas. E também quantos dias após a aplicação dos tratamentos ocorreram este índice 7 da Tabela 1.
Resultados e Discussão
Avaliando as injurias apresentadas nas plantas de aveia provocadas pelos tratamentos combinados com o glifosato, observou-se que houve diferenças significativas quando comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade no índice de fitointoxicção sofrida pela planta, sendo considerado acima de 80% de eficiência aceitável a bom (Tabela 2).
Tabela 2. Porcentagem de eficiência do glifosato obtida nos tratamentos, adotados sobre a aveia (Avena sativa) de acordo com os DAA, quando a injúria atingiu a escala 7 da EWRC (Tabela 1).
	Tratamentos
	7 DAA
	9 DAA

	T1 - 1,0 L.ha-1 glifosato + 0,2.L.ha-1 Aureo®
	  65 %
	  80 %

	T2 - 1,0 L.ha-1 glifosato + 0,1.L.ha-1 Ultra-Fix®
	  80 %
	100 %

	T3 - 1,0 L.ha-1 glifosato + 0,1.L.ha-1 Ready-Fix®
	  80 %
	100 %


Fonte: o autor (2018).

Foram verificadas injurias causadas em 80 % das plantas da aveia aos 7 dias (DAA) pelo herbicida glifosato e o adjuvante nos tratamentos T2 (1,0 L ha-1 glifosato + 0,1 L ha-1 Ultra-Fix®) e no T3 (1,0 L ha-1 glifosato + 0,1 L ha-1 Ready-Fix®) conforme a Tabela 2. 
Este percentual de danos em 80 % de injurias só foi atingido aos 9 dias (DAA) pelo herbicida glifosato e o adjuvante  no T1 (1,0 L ha-1 glifosato + 0,2 L ha-1 Aureo®). Demonstrando que foram necessários dois dias a mais para obter esta eficiência quando comparado aos tratamentos T2 e T3.
Vargas et al. (1997), em sua pesquisa utilizando glifosato e diferentes adjuvantes em aveia preta, não encontrou melhor eficiência no uso de adjuvante mineral com o glifosato quando comparado ao glifosato puro. Porem em meu trabalho, ficou comprovado que a adição de diferentes tipos de adjuvantes melhoraram a eficiência do glifosato.
Em sua pesquisa Peressin, Filho e Perecin (1997), utilizando diferentes misturas de herbicidas com adjuvantes, concluíram que o efeito dos adjuvantes mostrou-se dependente do herbicida e da espécie, tanto na avaliação de controle como na determinação das possíveis interações entre as misturas de herbicidas.
Maciel, Moraes e Balan (2011), quando avaliaram o controle de plantas daninhas pós-emergentes na cultura do trigo com diferentes herbicidas e adjuvantes, concluíram que o glifosato juntamente com o uso de diferentes adjuvantes, encontraram diferentes eficiência de controle, o que vem o colaborar os resultados obtidos em meu trabalho.
                                                       Conclusão

Os tratamentos T2 (glifosato + Ultra-Fix®) e o T3 (glifosato + Ready-Fix®) atingiram a eficiência de controle esperada aos 7 dias (DAA) após as aplicações dos tratamentos. Sendo superiores ao T1 glifosato + Aureo®) que apresentou a eficiencia esperada aos 9 dias (DAA) após aplicação do tratamento.
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